
Franciscanos da Misericórdia 
celebram a Ressurreição do Senhor
Queridos colaboradores (as) e amigos (as) das Irmãs Franciscanas de São José, ao concluirmos o caminho penitencial da Quaresma, onde assumimos o compromisso de “viver reconciliados conosco, com Deus e com todas as criaturas”, somos convidados, agora, a colher os frutos deste nosso empenho, celebrando o mistério central de nossa fé: A PÁSCOA. 
Rompe-se o silêncio da Quaresma e, num grito de Aleluia, se anuncia a chegada de um novo tempo. A alegria da Ressurreição não oculta o sofrimento da Sexta-feira, nem o silêncio do Sábado, quando tudo parecia ter chegado ao fim. Para alcançar a alegria da Ressurreição faz-se necessário compreender a dimensão do sofrimento que a antecedeu. Na Quinta-feira santa, Cristo ofereceu seu Corpo como alimento. Entre a oferta na mesa e o momento da cruz Ele percorre a via-sacra. Na Sexta-feira, além de suportar os flagelos e o peso do madeiro, ainda experimenta o abandono dos discípulos e do próprio Pai. A dramática experiência da cruz longe de significar derrota, significa vitória. Na cruz o Filho testemunha verdadeiramente seu amor infinito ao Pai, pois cumpre sua vontade até às últimas conseqüências. Trata-se, portanto, de uma entrega livre a gratuita. O Sábado é marcado pelo silêncio da morte e a desilusão que toma conta dos discípulos. Todavia, enquanto aos discípulos era um silêncio do medo frente ao fim de tudo, o silêncio de Maria era fecundo, autêntico, confiante, o mesmo que a fez pôr-se de pé junto à cruz. 
É chegado o Domingo! Naquela feliz madrugada, a morte não tem força sobre o Filho de Deus. A porta do sepulcro se abre e Ele ressuscita vitorioso. Ora, se na cruz é o Filho que se entrega para testemunhar seu amor pelo Pai, na ressurreição é o Pai que testemunha seu amor pelo Filho. A ressurreição, portanto, é a aprovação mais digna e amorosa do sacrifício do Filho pelo Pai. É a prova do amor supremo do Pai pelo Filho. Essa demonstração de amor divino só é possível no Espírito Santo. Ao ressuscitar, o Filho recebe o Espírito entregue ao Pai na cruz. 

A Ressurreição causa uma reviravolta nos discípulos que tinham sepultado a própria fé com o Mestre. O encontro com o ressuscitado fez reavivar a fé dos discípulos, mas precisavam ver o Mestre. Não bastou a notícia das mulheres que foram ao sepulcro, era urgente comprovar: “Ele ressuscitou verdadeiramente!” O medo deu lugar à esperança e a certeza de que tudo se realizara como Ele dissera. Os olhos se abriram e contemplaram o Senhor ressuscitado! É desta alegria que vive a Igreja e todo seguidor autêntico de Jesus.
A Páscoa constitui o novo impulso, o princípio da missão. Sem a Ressurreição tudo não teria passado de um fato histórico, hoje, talvez, isolado no passado. Foi a força da Ressurreição que fez os discípulos readquirirem a esperança e a coragem para continuar a obra do Filho de Deus. Somos herdeiros dessa herança. Celebrando a Ressurreição de Jesus, devemos proclamar a prioridade da vida e nos colocarmos radicalmente contra todas as formas de violência e morte que afligem a humanidade.
Voltando nossos olhos para São Francisco de Assis, vamos perceber que a partir do encontro com o Crucificado de São Damião, a sua suprema originalidade foi seguir em tudo e sempre a vida, as opções e os sentimentos de Jesus Cristo vivo, interpelante, pascal. Para Francisco, cada dia é uma verdadeira Quinta-Feira Santa: é convite a ser pequeno, a servir os outros, lavando-lhes os pés, enxugando-lhes as lágrimas, acolhendo os seus anseios de amor e de misericórdia. Para Francisco, o apaixonado pelo Crucificado, cada dia é também uma verdadeira Sexta-Feira Santa: é possibilidade de vivermos a “compaixão” por todos os crucificados de nossa sociedade, atraindo-os ao amor, única força que nos torna verdadeiramente livres, fraternos e felizes. Para o Santo de Assis, chamado “Cristo redivivo”, cada dia é ainda um Dia de Páscoa: a festa de Cristo Ressuscitado; a festa da criação libertada da escravidão do pecado; a festa da Vida que jorra em abundância do lado aberto de Cristo; a festa da Luz vencedora de todas as trevas; a Festa do Amor triunfando sobre o ódio.

Nossa Fundadora, Madre Alphonsa, inspirada em São Francisco, viveu a Páscoa como um revestir-se da criatura nova, segundo o coração do divino Esposo. Nutria grande amor ao Cristo Crucificado-Ressuscitado - máxima expressão da Misericórdia do Pai. Viveu a dimensão do serviço, da entrega, do amor sem reservas aos crucificados do seu tempo, na certeza de que assim, estaria servindo, amando e imitando Aquele que por amor de nós morreu e ressuscitou. 
Neste Tempo Pascal, queremos testemunhar a alegria da Ressurreição e da Vida Nova que Cristo nos mereceu, e, com São Francisco e Madre Alphonsa: 
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   Com Madre Alphonsa,


                vivendo a misericórdia


Número 4 – abril de 2009








Lutar contra todas as formas de violência e morte que afligem a nossa sociedade.


Ser presença transformadora de Paz e Bem. 








